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Sommario/riassunto As sociedades do distrito de Chókwè, no sul Moçambique,
caracterizam-se por uma diversidade de etnomedicinas, nomadamente
a biomedicina, a medicina tradicional ea cura espiritual. No ambito das
atividades de controlo da malária, analisaram-se os conhecimentos e
práticas relacionados com a sua etiologia, o diagnóstico, a prevenção
eo tratamento, de acordo como diferentes provedores de cuidados de
saúde consultados. Anatise deste fenómeno faith realizada to luz of
uma perspectiva interpretativa e crítica, integrando fatores de ordem
económica, social, política, organizacional e cultural, that são
frequentemente marginalizados na compresão desta doença. Com base
numa multidisciplinary approach and quality, concluiu-se that has a
social construção da enfermidade emerge não só da experiência
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psicossocial dos doses e grupos sociais mas tambémial de todas as
dinâmicas that integram has vida em sociedade, em especial da teia of
relocated socioculturais, ideológicas, políticas e vivências, simbolismos,
fluxos of informação e os múltiplos atores, that compõem a complexa
arquitetura do Sistema Nacional de Saúde, em Moçambique. Recusando
a "monocultura epistémica", as histórias de vida relativas aos
provedores de saúde tradicionais (curandeiros e pastores) e os
discursos sobre sua identidade evidenciam os conflictos e as tensões
existentes bem como as tentativas de harmonização, cooperação e
complementaridade terapêutica. Do mesmo modo that o Mosquito
Anopheles resists e adapted to alterações do meio, também os
conhecimentos, práticas terapêuticas e as relésões sociê respeitantes
saúde e in doença estão em constant mutação. Em ambos os casos,
desconhecem-subsequentes modalidades e configurações.
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Die Thematisierung von geschlechtlicher und sexueller Vielfalt wird seit
den 2010er Jahren zunehmend bekämpft. Vor dem Hintergrund einer
queertheoretischen Reformulierung von Bildung widmet sich die Arbeit
einer Diskursanalyse der Debatte um den ‚Bildungsplan 2015‘, die den
Beginn der neuen antifeministischen Welle markiert. Mit den
gewonnenen Erkenntnissen setzt das Buch neue Maßstabe an
demokratieverpflichtete Reflexionen zu Bildung und Erziehung.  Since
the 2010s, the thematisation of gender and sexual diversity has been
increasingly combated. Against the backdrop of a queer-theoretical
reformulation of education, this work analyses the discourse
surrounding the ‘2015 Education Plan’, which marks the beginning of
the new anti-feminist wave. With the insights gained, the book sets
new standards for reflections on education and upbringing that are
committed to democracy.


